
Aves de rapina noturnas de Portugal 

 

Portugal é lar de várias espécies de aves de rapina noturnas, conhecidas pelos seus hábitos 

de caça durante a noite e características adaptadas para a visão noturna e a audição aguçada.  

 

- Coruja-das-torres (Tyto alba): Também conhecida como coruja-das-igrejas, 

esta espécie é facilmente identificável pelo seu rosto em forma de coração e 

plumagem branca e dourada. Encontra-se em áreas rurais e urbanas.  

 

 

- Mocho-galego (Athene noctua): Um mocho pequeno e de aparência 

robusta, com olhos amarelos brilhantes. É visível em áreas agrícolas e 

zonas abertas com árvores dispersas. 

 

- Coruja-do-mato (Strix aluco): Conhecida por seu canto característico que ecoa 

em florestas densas, esta coruja tem plumagem castanha ou cinza. Encontra-se 

frequentemente em florestas.  

 

- Bufo-real (Bubo bubo): Uma das maiores corujas do mundo, com uma 

envergadura de asas impressionante e olhos laranja intensos. O bufo-real 

é menos comum, mas pode ser encontrado em áreas montanhosas e 

florestais. 

 

 

- Mocho-d'orelhas (Otus scops): Um pequeno mocho com "orelhas" distintas 

(na verdade, penas), que é migratório e pode ser encontrado em Portugal 

durante a primavera e o verão. Prefere áreas abertas com árvores dispersas.  

 

 

 

 



BUFO PEQUENO 

 

 

Em Portugal, uma das espécies de bufo pequeno é o Mocho-pequeno-d'orelhas (Otus scops), 

também conhecido como mocho-d'orelhas.  

 

 

1. Identificação: 

o Tamanho pequeno, com cerca de 19-21 cm de comprimento. 

o Plumagem castanha acinzentada com padrões que ajudam na camuflagem. 

o "Orelhas" formadas por penas proeminentes na cabeça, que podem levantar ou 

abaixar conforme o comportamento da ave. 

o Olhos grandes e penetrantes. 

 

2. Habitat: 

o Prefere áreas abertas com árvores dispersas, como olivais, bosques e terrenos 

agrícolas. 



o Pode ser encontrada em zonas rurais e florestais, bem como em parques e jardins 

urbanos. 

 

3. Comportamento: 

o É uma ave migratória, presente em Portugal principalmente durante a primavera e o 

verão. 

o Alimenta-se de insetos, especialmente grandes insetos como gafanhotos e besouros, 

além de pequenos roedores e outros invertebrados. 

 

4. Vocalização: 

o O canto do mocho-pequeno-d'orelhas é um som repetitivo e melódico, muitas vezes 

descrito como um "piu" ou "kiou" curto e suave, que pode ser ouvido ao entardecer 

e durante a noite. 

 

5. Distribuição e Conservação 

O mocho-pequeno-d'orelhas é amplamente distribuído por Portugal durante os meses mais 

quentes. Durante o inverno, migra para a África subsaariana. A conservação desta espécie 

depende da preservação de seus habitats de reprodução e alimentação, que incluem áreas com 

árvores antigas e vegetação densa. 

Esta ave é um exemplo fascinante de como os pequenos predadores noturnos desempenham 

um papel essencial nos ecossistemas, controlando populações de insetos e contribuindo para a 

biodiversidade. 

 

Em conclusão, as aves de rapina noturna desempenham um papel crucial no ecossistema, ajudando 

a controlar populações de roedores e insetos. Além disso, estas aves são frequentemente estudadas 

pela sua adaptabilidade e comportamento únicos. A preservação dos seus habitats é essencial para 

garantir a sobrevivência e manutenção dessas espécies. 

 

https://www.avesdeportugal.info/ 

https://strirapinasnocturnas.wordpress.com/aves-rapina-nocturnas-portugal/ 

https://pt.wikipedia.org 
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